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Ideias Fundamentais
	Os algoritmos nem sempre fazem boas escolhas. Muitas decisões exigem a visão humana. Líderes com “inteligência conectiva” sabem a melhor hora de alavancar redes, dados ou a experiência humana a fim de tomar decisões sensatas.
	Os seres humanos controlam o impacto tecnológico, em especial através da elaboração de políticas e do design de novas tecnologias. A sociedade deve se inspirar nos luditas da Revolução Industrial e promulgar uma reforma generalizada, incluindo a educação, para assegurar a prosperidade compartilhada.
	Antes de a sociedade ser capaz de explorar novas interações com a tecnologia, ela deve dissociar a dignidade humana do contexto do trabalho. No cenário tecnológico moderno, onde as máquinas substituem até mesmo os trabalhadores mais esforçados, o sonho americano é uma mentira.
	Todos geram dados, porém as maiores empresas de tecnologia mundiais lucram com estes ativos enquanto as famílias da classe média ficam cada vez mais pobres – não muito diferente do feudalismo. A tecnologia blockchain é uma nova oportunidade de se criar a partilha da prosperidade.
	Tecnologia vai exterminar inúmeros postos de trabalho sem gerar novos. Assim, a sociedade deve estabelecer um “novo contrato social” – por exemplo, separando os rendimentos do contexto do trabalho.


Recomendação
O CEO da Emergn Alex Adamopoulos recebe um painel eclético, incluindo o antropólogo digital Rahaf Harfoush e o escritor Don Tapscott. A consultora em inovação Erica Dhawan e a editora da Harvard University Press Julie Kirby dão a sua contribuição ao debate: Dhawan com a sua experiência como palestrante e Kirby com a sua veia acadêmica. A getAbstract recomenda este olhar por vezes prático e por outras profundamente filosófico sobre o futuro vindouro.

Resumo
Em 2014 o terrorismo afligiu Sydney, na Austrália, e as pessoas precisaram fugir da área. Durante a evacuação, o Uber passou a cobrar tarifas exorbitantes devido ao seu algoritmo de preços por alta demanda. Este desastre de RP e ética revelou os perigos da tomada de decisão algorítmica. Muitas decisões requerem a visão humana. Além do mais, o excesso de conectividade tem afligido os locais de trabalho, desperdiçando recursos e oprimindo o pessoal. Estes problemas exigem líderes com “inteligência conectiva” – a capacidade de extrair insights de redes, dados ou experiência humana. Ter inteligência conectiva significa saber quais ferramentas utilizar e quando. Os seres humanos controlam o impacto tecnológico, em especial através da elaboração de políticas e do design de novas tecnologias. Embora a cultura moderna muitas vezes satirize os luditas, este movimento popular produziu mudanças sociais cruciais durante a Revolução Industrial. Da mesma forma, a sociedade de hoje deve projetar resultados positivos para a humanidade. A Revolução Industrial oferece um plano de ação comprovado, incluindo a reforma educacional. Qualquer reforma generalizada deve ser construída a partir de um “princípio orientador” compartilhado – o princípio, talvez, de se forjar parcerias de “expansão mútua” entre humanos e máquinas. No entanto, antes de a sociedade ser capaz de explorar novas interações com a tecnologia, ela deve dissociar a dignidade humana do contexto do trabalho. O sonho americano promete que é possível obter o que se deseja através do trabalho árduo. No entanto, muitos estão perdendo os seus empregos simplesmente porque as máquinas os tornam redundantes. Até que a sociedade aborde a irrelevância do sonho americano no cenário tecnológico, as pessoas vão continuar resistindo à tecnologia.
“No mundo de hoje, não podemos confiar apenas no QI e QE. Com a ascensão das novas ferramentas e tecnologias, precisamos entender e construir a habilidade humana de saber quais utilizar e quando não utilizar as ferramentas disponíveis.” – Erica Dhawan

Na era digital, nenhum ativo é mais valioso do que os dados. Todos geramos dados, mas as grandes empresas de tecnologia – Apple, Alphabet, Amazon, Microsoft e Facebook – lucram com os dados das famílias de classe média, estas cada vez mais pobres. A dinâmica se assemelha ao feudalismo. No entanto, o blockchain é uma nova oportunidade de se alcançar a prosperidade compartilhada, onde os geradores de valor colhem este valor. Ainda assim, as novas tecnologias vão eliminar muitos postos de trabalho sem gerar novos. Já existe uma empresa que consiste inteiramente de software, sem pessoal humano. A sociedade precisa escrever um “novo contrato social” – por exemplo, separando os rendimentos do contexto do trabalho.

Sobre os Palestrantes
Julia Kirby é a coautora de Only Humans Need Apply. Rahaf Harfoush é antropólogo digital. Erica Dhawan é CEO da consultoria Cotential. Don Tapscott escreveu Geração Digital, Wikinomics, entre outros livros.

Você gostou deste resumo?
Assista ao vídeo:
					http://getab.li/32883
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